Apresentacÿ Ÿao do Projecto CORAL - Corpus de Diťalogo Etiquetado

Cons ťorcio:

• INESC

Ű I. Trancoso Ű L. Oliveira

• CLUL

Ű C. Viana Ű I. Mascarenhas

• FLUL

Ű I. Duarte Ű G. Matos

• FCSH-UNL Ű H. Costa Campos Ű C. Correia

Duracÿ Ÿao do projecto: Janeiro de 1997 a Dezembro de 1998

Sumťario

• Objectivos • Especi^cacÿ Ÿao do corpus • Gravacÿ Ÿao • Anotacÿ Ÿao • Trabalho futuro

Objectivos

Construcÿ Ÿao de um corpus de diťalogo falado, com vťarios nť”veis de anotacÿ Ÿao:

• ortogrťa^ca • fonťetica • prosťodica • sintťactica • semĹantica

O corpus serťa usado sobretudo em investigacÿ Ÿao em processamento de fala espontĹanea (caracterizada por toda uma sťerie de fenťomenos que di^cultam sobremaneira a sua compreensŸao por parte de um computador - hesitacÿ Ÿoes, recomecÿos, mťas construcÿ Ÿoes, etc.) e tambťem para o estudo do diťalogo propriamente dito, em particular da sua estruturacÿ Ÿao e interligacÿ Ÿao com o reconhecimento de fala.

Especi^cacÿ Ÿao do corpus

Tema: descricÿ Ÿao de trajectos em mapas.

Dimensionamento: 32 locutores distribudos por 8 quartetos; 4 diťalogos por locutor; 16 pares de mapas.

Principais aspectos a estudar: foram seleccionados 4 aspectos da fonťetica e fonologia, cujo estudo ťe prioritťario no contexto da fala espontĹanea em P.E.: • Velarizacÿ Ÿao de /l/ • /s/ ^nal de palavra seguido de fricativa coronal • SequĹencias de oclusivas resultantes de queda de vogal • SequĹencias de obstruintes resultantes (ou nŸao) de queda de vogal

Especi^cacÿ Ÿao do corpus (cont.)

Cada mapa contem 6 elementos principais:

• Mestre (acordo e contraste) • Duplicado • Ausente/presente • Nome modi^cado • Comum • Estranho

e um nťumero variťavel (cerca de 10) de elementos secundťarios escolhidos de modo a complementar o estudo dos 4 aspectos acima mencionados, ou a variedade lexical ou ainda a prospeccÿ Ÿao de outros aspectos de ordem semĹantica ou sintťactica a analisar no contexto da fala espontĹanea.

Exemplo do mapa piloto

M1: quinta do sal amargo + quinta da sala malva / quinta do sal amargo D2: barracas sujas A1: - / painel de azulejos N4: grade de ferro / gradeamento de ferro C3: lago comprido E2: - / pagodes chineses S1: vale irrigado / vale fťertil S1: imťovel amaldicÿoado / - S2: centro de piscicultura / - S2: eucaliptos jovens S3: pasto bravio S3: pico careca S4: - / quiosque dos jornais S4: pocÿos secos S5: azinhaga do sobe e desce / caminho de areia e pedra

Mapas do Dador e Seguidor

Gravacÿ Ÿao

• cĹamara insonorizada • locutores separados por biombo sem contacto visual • auscultador com microfone acopulado • gravacÿ Ÿao em cassete DAT (um canal para cada locutor) • digitalizacÿ Ÿao a 16 kHz em stereo (amostras intercaladas dos 2 canais).

Anotacÿ Ÿao ortogrťa^ca

• Utilizou-se como ponto de partida a notacÿ Ÿao TEI/SGML, embora se tenham introduzido alteracÿ Ÿoes signi^cativas.

• Anotacÿ Ÿao das intervencÿ Ÿoes dos interlocutores por ordem cronolťogica em unidades independentes, localizťaveis no sinal acťustico.

• Marcacÿ Ÿao da sobreposicÿ Ÿao entre interlocutores • Micro-anotacÿ Ÿoes para dar conta de: pronťuncias nĹao esperadas, contraccÿ Ÿoes, discontinuidades prosťodicas, repeticÿ Ÿoes com ou sem correccÿ Ÿao de material lexical, pausas preenchidas, etc.

• Nťumero reduzido de sinais de pontuacÿ Ÿao para demarcar fronteiras de unidades entoacionais (Ť, . ? ! ...Ť).

Exemplo de anotacÿ Ÿao ortogrťa^ca

<u who=G n=78> <sfo samp=2692447> Sim. O pasto bravio ^ca-te ffia tua esquerda,fppg [e os]

<u who=F n=79> <sfo samp=2732665> [sim].

<u who=G n=80> <sfo samp=2738908> fph|pŤOSu=pocÿosg secos ffia tua direita.

Anotacÿ Ÿao fonťetica

• Vťarios nť”veis produzidos semi-automaticamente (conversŸao grafema-fone + alinhamento):

Ű forma de citacÿ Ÿao Ű transcricÿ Ÿao fonťetica larga ou fonotť”pica • Correccÿ Ÿao manual da transcricÿ Ÿao fonťetica estreita com base na observacÿ Ÿao do sinal acťustico.

• Utilizacÿ Ÿao das micro-anotacÿ Ÿoes para assegurar um alinhamento aceitťavel. • As anotacÿ Ÿoes fonťeticas, prosťodicas, sintťacticas e semĹanticas sŸao apenas produzida para um subconjunto do corpus.

Anotacÿ Ÿao pros ťodica

• Seguem-se basicamente as propostas do sistema ToBI (de Tone and Break Indices), representando diferentes aspectos da prosťodia em ^adas paralelas alinhadas com a representacÿ Ÿao ortogrťa^ca e o sinal acťustico.

• Alteracÿ Ÿoes no tratamento das dis~uĹencias em que se seguem de perto as propostas de [Shriberg:94], passando a ser consideradas num nť”vel independente, reservando-se o nť”vel miscelĹaneo para a anotacÿ Ÿao de outros fenťomenos de carťacter para- ou extra-linguť”stico.

• Uso sistemťatico de um conjunto de diacrť”ticos que asseguram um alinhamento mais preciso dos tons com o material segmental e o sinal acťustico.

Anotacÿ Ÿao sintťactica

• Domť”nio frťasico:

Ű Nť”vel da palavra: atribuicÿ Ÿao de etiquetas categoriais a cada um dos itens presentes no corpus (e.g., N, V, A,...);

Ű Nť”vel sintagmťatico: identi^cacÿ Ÿao dos constituintes principais de cada unidade e correspondente etiquetagem categorial (e.g., NP, VP, PP, ...);

Ű Nť”vel da predicacÿ Ÿao: identi^cacÿ Ÿao dos constituintes com a relacÿ Ÿao gramatical de sujeito e de predicado e correspondente etiquetagem relacional (SUJ, PRED);

• Domť”nio transfrťasico (frases complexas, pares pergunta-resposta e tomadas de palavra que continuam o discurso anterior)

Ű Nť”vel de identi^cacÿ Ÿao de elipses: identi^cacÿ Ÿao da unidade que contťem o antecedente de um elemento elť”ptico e caracterizacÿ Ÿao do tipo de elipse (E; VPE, GAP, STRIP...);

Anotacÿ Ÿao sintťactica (cont.)

• Discurso:

Ű Nť”vel informacional: identi^cacÿ Ÿao da estrutura informacional de cada enunciado e correspondente etiquetagem (GIV; INF FOC, Q FOC,...);

Ű Nť”vel temťatico: identi^cacÿ Ÿao da estrutura temťatica de cada enunciado e correspondente etiquetagem categorial (TOP/COM);

• Reformulacÿ Ÿoes e disfuncionalidades:

Ű Identi^cacÿ Ÿao do ponto inicial de reformulacÿ Ÿoes e rupturas. sintťacticas.

Nť”vel de anotacÿ Ÿao inteiramente manual, tal como o semĹantico.

Anotacÿ Ÿao semĹantica

• Representacÿ Ÿao semĹantica de ocorrĹencias nominais. A anťalise dos sintagmas nominais terťa de abranger todos os constituintes que convergem para a construcÿ Ÿao da ocorrĹencia.

• A anťalise da ocorrĹencia de uma nocÿ Ÿao nŸao se restringe a uma o tomada de palavra mas abrange uma sucessŸao de tomadas de palavra constituindo uma unidade discursiva.

• A representacÿ Ÿao semĹantica etiquetada ťe uma proposta que irťa sendo sucessivamente adequada ffias necessidades e limites da computacÿ Ÿao e ffia correspondente projecÿcÿ Ÿao na representacÿ Ÿao sintťactica.

Exemplo de anotacÿ Ÿao semĹantica

Dador: <<DX1 MAPA ∋ Op DDEF / DX1[O inť”cio] ∋ Op [ ťe junto a] DINDEF / EXIST [uns eucaliptos jovens] >

• Princť”pio de unidade discursiva • Construcÿ Ÿao da primeira ocorrĹencia no mapa do dador: predicacÿ Ÿao de existĹencia • Artigo inde^nido, plural, N com funcionamento discreto • Localizador: o inť”cio • Operador de localizacÿ Ÿao: ťe junto a

Seguidor: <ADV / ANAFFR [sim tambťem] DX2 [pro]1 ∋ Op [tenho]1 DØ [eucaliptos jovens] >

• Construcÿ Ÿao da primeira ocorrĹencia no mapa do seguidor: predicacÿ Ÿao de existĹencia • Determinante Ø, plural, N com funcionamento discreto • Localizador: [pro] (DX2: referĹencia deť”ctica, localizador = sujeito enunciador) • Operador de localizacÿ Ÿao: tenho • tambťem - anťafora proposicional, con^rma a anterioridade da existĹencia de N.

Dador: <Pronto>>(F IM)

Trabalho futuro

Mapeamento entre os diversos nť”veis de anotacÿ Ÿao:

As potencialidades de exploracÿ Ÿao de um corpus deste tipo sŸao inťumeras. Comecÿ ťamos jťa a tentar estabelecer correlacÿ Ÿoes entre o bracketing sintťactico e phrasing prosťodico, por um lado, e o bracketing sintťactico e semĹantico, por outro.